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si to auríf er o foi de s c obert o em 1976 pel a DOCEGEO ( Rio Doc e Geo l og ia e Mi
ne r açao S/A) . De sd e 196 4 a CV RD (Co mpa nh i a Va le do Rio Doc e ) , c om c on t ra
taçao da Pau lo Ab ib Enge nharia S/A , e xp l o r a a jazida pel o mét od o de l ix i
viaçã o em pil ha s , a par t i r da lav ra à céu abe rto da z on a de minér i o ox ida
do. A i n te g ração de l e van t ame nto s geo lógicos e amostragem de de t a lhe , ex!
c u ta dos e m t ri nc hei ra s e fr en t e s de e sc avação pa r a a pr e pa r aç ão e c on t role
de l avra da min a a céu abe rto, pe rm i ti u c a rac te rizar di ver s os fa to re s ge o
lógicos c o ntrola dor es da mi ne r a li z aç ão au rífe ra e subd i vi di - la no s s e gui~
tes l ipo s principais : 1 ) Corpo s lenticula res , repr e s ent ad o s por ve ios ,
stoc kwork e b r echa tectono-hidroterma l ( r úp t i l) e mi lo n íti ca ( dúc t i l) , r e
lac iona das a i nt e nsa a ti vi da de hidroterma l e m z ona de e le vad a de fo rmaç ãõ
por c i s al hamen t o s i mple s; 2 ) co rpos i r re gulare s , d i s c ord an t e s , rep rese n t~

dos po r veios com brechação local , re lacionadas à re a t i vaç ão em zona de ln
te rsecção de falhamento e x t e ns i ona l c om ci salham ent o ant e r i o r ; 3 ) co rpos
i r r egu l ar e s , ti po bol s õe s , com brec ha e ve ios rela c ionado s à zo na s de c har
ne ira de dob rame nt o abe r to i 4 ) Ve i o s de qua rt zo, com a l te ração hi dr o t ermaT
i nci p i ente, pr e ench endo fr a tu r a s de tensã o com d i s tr i bu i ç ão e m echelon . As
d i ver sa s fo · ~a s de mi nerali zaç ão são lito logica men t e c o nt rol ada s po r um
quar tZ O-Cê ' t o - c l o r i t a - x i s t o c om magnet i t a ( x i s t o magn é t i c o ) . A s u p e r p~

sição de ec to no - hi drotermai s obl ite rou g ra nde par t e da s feiçõe s
pr imári Qua l carac te riza -se po r elevado e s t i ra men t o e cisalha
men t a r As zo nas e n r i quec i da s ( a l t o te or ) evidenc iam em ger a l re
mob il i ncentr aç ào da mine ralizaçào com c ombi naçào de f at or e s l it~
lóg i co ên cia , constitui ção química das roc ha s en cai xant e s ) e estru
tura i s amento , dobr am e n t o e fa l hamento ) fa vor áve i s . -
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A r e g i ã o de Florá lla s i t ua da a l e ste do Quad ri l áte r o Ferrífero, MG, é
c onsti tuída de e mbasam en to ArQue ano do ti po g ra nito - gre e nstonc be l l e de
r e l i t o s de e r o s ão de cobertur as Prote ro zóicas , do s s upe r g rupo s Es p inhaç o e
Mi nas . Ocorrem ainda r oc has met a í gneas e í gn e as, de c o r po s met aul t ramá fl
c o s i s o la do s, e nc a ix ado s e m planos de falhas , diqu e s de me t ab asi t o s / an f i bo
l it os com te xturas r el ito- o f í t i c a s de gra g r ossa , d iq ue s de metalampr ófi
ros e r a r o s d ique s de a ug i t a -b a s al t os Me s o z ó i c o s com te xtu ra s inter s e rtaI
a h i a l op i l í t i c a , de t endê nci a alca l ina . 00 e mbasament o Arquea no , que ocupa
cer ca de 80% da área, as supr ac rus t a i s per faz e m de 30 a 4 0% , sendo predom i
nan t eme n t e l i t ol og i a s componente s de sequência vul ca no - s ed i me n t a r, metamór
ficas e subor di na da mente roch as ígn ea s met aul tr amá f i c a s . Exc l us i vame n t e nõ
pa cote vul c ano - s e d i me n t a r foram l oc ali zad a s e i nv e stigada s vá r i as mi nas / g!
l e r i a s de st i nad a s à ext raçao do ou ro de sde o fin al do s écu l o pa s s a do e de
sati va das há vá r i a s dé c ad a s . Nas mi nas do Pa tr imôn i o e do Pari f or am en c o"
trados i ndícios , res pecti vamente, miner a l izaçõ es aurífera s . Em am bo s o s cã
sos o ní vel mine ra l iza do é de meta tufo s /me t at uf i t o s c a rbo ná t ic o s com f i nas
i n ter ca lações de met ap el it os e form aç õe s f e rrífer as. Na min a do Pari , que
es tá ma i s bem exp os ta, o ní ve l mineral izado s e si t ua e strati gr a f i c ame nt e
aci ma da un ídad e met avul c ã n i c a bá sica e a paragêne s e dos mi né r i os é de pi!
r o tita, a r senopi rita ( duas geraçõe s), pi rita, c al c o pir ita, magnet it a e o~

ro o O ou ro oc orre pr incipa lment e como inc l usões na a rsenopirita ( da 1ª ge
ra çao), junto com a calc op i r i t a , ma s ta mbém em mas s a s l imon í t i c a s de i ntem
pe r i smo . Proprieda des li tog e oquími c a s da sequênc ia da miner a l i z aç ão em si
e microquim ic as do ou ro i ndi cam mi ner a l i zaç ào s i ngen ét ica vu lca no -e xa l atl
va com efeit o de pol i me t amo r f i s mo regiona l e i n temperismo s obrepo s t o s .

SEDIMENTOlOGIA E MINERAlIZAÇAD DOS CONGLOMERADOS DA FORMAÇAo MOEDA NO QU~
DRIlÁTERO FERRí FERO, MG

r r ledrl ch Ren ger

232




